PREFEITURA DE JUIZ DE FORA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

PROGRAMA MUNICIAL DST E AIDS

Atuação e Atualização

Juiz de Fora se encontra como o segundo município mineiro com maior número de casos de AIDS. A taxa de incidência da doença, em 1999, representou cerca de 29 casos de AIDS por 100.000 habitantes, em nossa cidade (ano considerado para ordenação dos dados, a fim de minimizar os efeitos do atraso de notificação de casos).

Segundo o Departamento de Epidemiologia da Secretaria Municipal de Saúde, foram notificadas em nosso município, cerca de 2015 pessoas com a doença, de 1985 a 2002, sendo 1404 residentes em Juiz de Fora, onde 71,2% dos casos ocorreram em homens e 28,8% em mulheres.


Diversos atores, governamentais e não governamentais, preocupados e mais diretamente envolvidos com esse agravo vêm acompanhando a dinâmica e o avanço da epidemia em nossa população. 

Não poderíamos deixar de ressaltar que desde os primeiros casos da doença em 1986, até dias atuais, a epidemia apresentou uma dinâmica diferente em sua evolução, segundo o sexo, o que é visivelmente retratado nos Gráficos 1, 2 e 3 .

Assim, no período de 1997 a 2002, encontramos uma certa tendência de desaceleração de casos em homens 43% ; enquanto a proporção de casos em mulheres foi para 63%, ou seja, dobrou no referido período.  

Fonte: SINAN – SMS/JF dados sujeitos a revisão.


[image: image1.wmf]DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE AIDS EM PESSOAS DO SEXO FEMININO RESIDENTES NO 

MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA - MG,

 NO PERÍODO DE 1985 -  2002.

GRÁFICO 1 

87 a 90

6%

91 a 96

31%

97 a 02

63%



[image: image2.wmf]DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE AIDS EM PESSOAS DO SEXO MASCULINO 

RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA - MG DE 1985 - 2002. 

Gráfico 2

91 a 96

47%

97 a 02

43%

85 a 90

10%

Fonte: SINAN- SMS/JF dados sujeitos a revisão.
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Fonte: SINAN- SMS/JF 

* dados sujeitos a revisão de 2002.

O Centro de Testagem e Aconselhamento em DST e HIV do Programa Municipal DST e AIDS - SMS,b realizou testagem em 9647 usuários, desde 1986, tendo diagnosticado 385 portadores do vírus até 2002. Destes 238 são do sexo masculino e 147 mulheres conforme (Gráfico 4). 
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Fonte: Sistema de Informação - CTA – SMS/JF.

Epidemiologista responsável:Patrícia Guercio.

Na rotina de Pré-natal realizada pelos serviços de saúde do SUS, desde julho de 1997 foram testadas cerca de 22.072 gestantes, e diagnosticadas 282 (Gráfico 5).

Portanto, desde 1997 a 2002, somadas as mulheres testadas no CTA/SUS foram diagnosticadas 429 mulheres em nosso município. Segundo o SINAN/SMS foram notificados no município, 47 casos de transmissão perinatal, ou seja, de transmissão vertical / da mãe para o filho, sendo 38 casos de crianças residentes em Juiz de Fora.
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 Fonte: Laboratório do SUS.

                        Trabalho de campo: Patrícia Guercio e Margarida Grossi.

A partir da feminização da epidemia foram incorporados ás ações de prevenção, educação e assistência, relevantes questões de gênero (masculino e feminino) como forma de enfrentamento e maior visibilidade de seus determinantes frente à epidemia.

Expandiu-se também a compreensão do conceito de risco a partir daí traduzido por situações de vulnerabilidade. Foi necessário estabelecer estratégias de prevenção que não se restringisse à redução individual de riscos, mas que apontassem o alcance social ou estrutural, como indispensáveis para o controle da epidemia.  

Em curto prazo, as demais tendências esperadas de evolução da AIDS no Brasil, como a pauperização e a rápida difusão dos casos em áreas urbanas e rurais das cidades, tomaram feições atuais e cotidianas também em nosso município.

Favorecidas as ofertas de serviços como a de recursos diagnósticos, prognósticos e terapêuticos, impactos importantes foram observados sobre a qualidade de vida de pessoas em nosso município (Gráfico 6). 
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Fonte: SINAN/SMS/JF dados sujeitos a revisão.

No entanto, Kalichman, em 1994, já nos alertava para que sucessos obtidos na perspectiva clínica, não nos levassem a banalização da epidemia, isto é, da convivência complacente com o problema por parte dos segmentos envolvidos, pois o arrefecimento da reação social certamente irá se traduzir por descaso de formuladores de políticas públicas.

Portanto, conforme nos chamam a atenção Altman, 1995; e Galvão, 1996 é de fundamental importância a ação comunitária, dos movimentos sociais organizados, os quais, como a própria história da epidemia vem demonstrando, são agentes privilegiados das mudanças estruturais necessárias para que os recursos disponíveis para o controle da infecção e da doença sejam justos e efetivamente explorados. 

No entanto, é importante refletirmos sobre o diz um reconhecido historiador atuante em nosso município, Iriê S. Campos, ao se referir a processos de construção individual e social: ”Para começar a boa vontade basta! Mas só para começar: Daí em diante, só boa vontade, não basta. A partir daí requer algo mais, por ele reconhecido, como a necessidade de nos esforçarmos um tanto mais”.
Vera Paiva, do Núcleo de Estudos para a Prevenção de AIDS – NEPAIDS/SP comenta que essa diversidade de comunidades e pessoas complexas, com seus mil lados, buscando realizações mais criativas, na pressa de cuidar e proteger, corre o risco de crucificar o outro, nos outros e em nós mesmos. Afirmando que: Não há intervenção mágica e que definitivamente proteja, cuide e assista. Diz ainda, “que para isso precisamos contar com o processo, de atos de amor menos narcísicos e com o tempo...”

Diante disso, o Programa Municipal DST e AIDS de Juiz de Fora, reconhece a importância de considerarmos as várias faces e necessidades conflitantes, de termos plasticidade para realizarmo-nos como identidades, e que isso somente será possível a partir de uma radical consciência de alteridade.

Enfim, o Programa Municipal DST e AIDS através de seus profissionais agradecem a sociedade governamental e não governamental o empenho de suas ações e reações frente à evolução da epidemia no município. Cientes de que somente tais parcerias podem nos manter como verdadeiros gradientes de permeabilidade e sensibilidade das estruturas sócio-políticas concretamente abrangentes e necessárias para a saúde de indivíduos/populações em atuais tempos de AIDS.  

Ações e Serviços em DST e AIDS no município.

O Centro de Testagem e Aconselhamento em DST e HIV – (CTA), do Programa Municipal DST e AIDS oportuniza testagem e dispensação de preservativos; estabelece rede de referência e contra-referência, com diversos serviços do SUS; participa em Mutirões da Saúde, e ainda em diversas programações que permeiam atividades de prevenção em Juiz de Fora: SIPAT em empresas, atividades em escolas (como facilitadores do Programa Afetivo-sexual); estabelece parceria com Núcleo de Assessoria, Treinamento, Estudos em Saúde da UFJF – NATES desenvolvendo projetos de capacitação de profissionais e lideranças comunitárias frente as DST e AIDS.  Telefone (32) 3690-7484

O Serviço de Assistência Especializada – (SAE) do PMDST e AIDS presta assistência ambulatorial aos pacientes em caráter multiprofissional; o serviço promove assistência odontológica, em caráter de preventivo e assistencial. Possui farmácia própria com dispensação de medicamentos específicos, como anti-retrovirais e outros usados no tratamento e profilaxia das doenças oportunistas. Atende adulto e criança, sobretudo, faz acompanhamento de diagnósticos em gestantes e crianças expostas ao risco de transmissão vertical (prevenção da contaminação do bebê filho de mãe portadora do vírus HIV). Telefone 3690-7527

O Laboratório de Monitoramento de pacientes em tratamento - AIDS, do Programa Municipal DST e AIDS realiza 470 testes CD4/mês e 470 testes carga viral /mês.O laboratório atende 06 regionais, contemplando a Zona da Mata e Sul de Minas, contemplando cerca de 300 municípios assistidos pelo serviço. Recebeu o certificado de 100% de Excelência em Controle de Qualidade do Ministério da Saúde. Recentemente foi incluído no Programa Mundial de Imunização contra a AIDS. Telefones: 3215 –7764  e 3215 - 1319

Hospital Universitário através do Departamento de Doenças Infecciosas e Parasitárias (DPI)  e a Divisão de Controle de Infecção Hospitalar possuem um serviço de referência em Acidente de Trabalho com Material Biológico. Telefone 3229-3060 e ou 3229-3014

O Hospital Dia (HD) – ligado ao serviço de DIP do HU, desde sua implantação em 1999, cadastrou no programa 307 clientes adultos e 7 crianças, vindo oferecer cinco leitos exclusivos aos portadores do HIV. Proporciona o acompanhamento terapêutico do paciente sem que este precise estar internado; o atendimento engloba crianças e gestantes portadoras do vírus. As ações de referência e contra-referência são favorecidas pela estreita relação entre os diversos setores do Hospital Universitário que além da oferta de leitos quando da necessidade de internação de pessoas com AIDS, oferece atendimento ambulatorial através do Departamento de Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP).  Telefone 3229-3074

Hospital Dr. João Penido – instituição pioneira na assistência em AIDS no município, prestando assistência desde 1986, o hospital oferece cerca de 10 leitos reservados as pessoas com AIDS. Desde então, o serviço cresceu em complexidade no atendimento hospitalar e vem oportunizando assistência domiciliar terapêutica, quando referenciada.Telefone 3224 -7233 

Grupo CASA - O Centro de Apoio e Solidaried’Aids é uma entidade civil e filantrópica, sem fins lucrativos de apoio a pessoas que vivem e convivem com HIV/ AIDS, declarada de Utilidade Pública Estadual, conforme Lei nº 14.216 2002 de 02/ 04/ 2002. Fundado em março de 1996, atualmente, possui 324 pessoas cadastradas, sendo 34 crianças, com freqüência diária de 35 a 40 usuários/ dia. É o único que presta assistência diária aos usuários cadastrados no SUS - Juiz de Fora. Transformou-se em uma referência regional sobre AIDS no tocante a assistência social, atendendo à população em situação de exclusão social, com ações, que objetivam proteção, recuperação da saúde e da cidadania e, sendo local de referência aos pacientes que vêm de fora para fazer exames, onde estes, enquanto aguardam o momento da consulta, almoçam e recebem ajuda alimentícia, de acordo com a necessidade e disponibilidade do Centro de Apoio. Tel (32) 3217-5208

 GEDAE – Grupo Espírita de Assistência a Enfermos (ONG), desde 1999, vêm prestando assistência a portadores do HIV/AIDS através de um modelo de assistência intermediária entre serviço ambulatorial e hospitalar. Até a presente data foram cadastradas 182 pessoas, ao longo dos anos, em regime de internação temporária. O serviço também presta assistência às gestantes com diagnóstico de HIV positivo, mesmo quando provenientes de outros municípios. Telefone 3235-1039 

A Associação CASA VIVA – (ONG) desenvolve os projetos redução de danos e profissionais do sexo:
· Redução de Danos: em parceria com Ministério da Saúde e o Programa das 

Ações Unidas para o controle Internacional de Drogas visa reduzir a disseminação do HIV/AIDS e outras doenças entre usuários de drogas e a partir destes para a população em geral além de encaminhamentos para assistência especializada. O projeto vem ampliando suas ações para os usuários de crack, seguindo uma tendência nacional, através do fornecimento de insumos específicos para esta população além dos já fornecidos para os usuários de drogas injetáveis. Desde janeiro de 2000, até julho de 2002 o serviço atendeu 770 UDI; 1.179 usuários de crack; 1.509 usuários de outras drogas e ainda, 2.345 pessoas relacionadas. O projeto conta com aprovação da política municipal de redução de danos pela II Conferência Municipal de Saúde Mental (1990 e ainda, publicação da Lei nº 10.190 - 2002). Telefax 3216-7581

· Projeto Profissionais do Sexo - Cidadania e Saúde, que desde sua implantação em março de 2001, assistiu cerca 387 pessoas, em boates e nas ruas de nossa cidade, sendo realizada diversas formas de abordagem preventivas/assistências buscando estimular mudança de comportamento, visando a promoção de práticas sexuais mais seguras em relação as DST e AIDS. Telefone 3217-1017

O Movimento Gay de Minas – MGM (ONG) este grupo se reúne desde setembro de 2001, realizando encontros semanais onde são abordados temas que tratam de direitos humanos, cidadania e apoio jurídico, psicológico, entre outros. Participam de diversas atividades junto a entidades que buscam apoio da instituição através de palestras, seminários, e ainda promovem atividades sócio-culturais. Telefone 3215-1575

O Núcleo Multiprofissional sobre AIDS – NUMPAIDS implantado por profissionais da Universidade Federal de Juiz de Fora, desenvolve projetos na área de prevenção e educação em DSTAIDS. Realiza desde sua implantação assistência psicossocial a crianças soropositivas, filhos de pais HIV positivos e aos seus responsáveis perfazendo 50 adultos em atividades educativas/assistenciais e 50 crianças em acompanhamento psicoterapêutico cadastradas até presente data.O serviço promove ainda, apoio social conforme necessidade das famílias e disponibilidade da instituição. Telefone 3215- 6959 

A Comissão Municipal DST e AIDS têm por objetivo dar transparência e legitimidade às diversas ações referentes as DST e AIDS no município. Esta comissão reúne-se mensalmente, toda 2ª quarta-feira do mês, ás 9:30 horas, no salão do Centro de Aconselhamento em DST e AIDS – Rua: Marechal Deodoro 486 - 7º andar.

Telefax: (32) 3215 -7764 

O Programa Municipal DST e AIDS estabelece diversas parcerias com serviços do SUS, entre eles, o Serviços de Atenção à Saúde do Adolescente (SASAD), Departamento da Mulher e o Instituto das Clínicas Especializadas.
Juiz de Fora, 25 de março de 2003.

Documento do Programa Municipal DST e AIDS

Patrícia Moura da Silva Guercio.

Especialista em Epidemiologia em Serviços de Saúde.
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Distribuição percentual do número de casos de AIDS em residentes no município de Juiz de Fora, segundo o sexo, conforme intervalos de tempo de 86 a 2001.
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Distribuição da demanda do Centro de Testagem e Aconselhamento em DST e HIV , do município de Juiz de Fora- MG, segundo sexo dos usuários e resultado confirmadamente positivo, de 1996 a 2002. 
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&LFonte: Lab/SUS.dado referente a 2002; * sujeito a revisâo;
Elaboração: Patrícia Guercio.
Pesquisa de Campo Ptrícia Guercio e Margarida Grossi - SUS/JF.
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Sorologia anti-HIV de gestantes testadas no Laboratório do SUS/ Juiz de Fora,  e amostras reagentes no período
de junho de 1997 a 2002.
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Plan2

				jan		HIV +		fev		HIV +		mar		HIV +		abril		HIV +		mai		HIV +		jun		HIV +		jul		HIV +		ago		HIV +		set		HIV +		out		HIV +		nov		HIV +		dez		HIV +		total ano		total positivo

		97		0		0		0		0		0		0		0		0		0				2				5				2				176				456				472				359

		98		369		1		341		2		418		5		333		4		364		5		436		5		440		5		427		3		386		3		461		8		466		6		429		5

		99		376		1		352		6		529		6		475		5		502		2		176		2		140		2		516		5		527		3		30		1		174		3		364		2

		2000		0		0		505		5		471		5		435		11		450		8		12		1		296		1		653		6		489		3		357		4		293		6		388		2		439		52

		2001		72		0		0		0		613		6		448		4		406		9		376		2		451		2		207		2		0		0		559		6		239		7





Plan3

		






_1110094101.xls
Faixa etária e sexo

		< de 5		< de 5

		5 a 12		5 a 12

		13 a 19		13 a 19

		20 a 24		20 a 24

		25 a 29		25 a 29

		30 a 34		30 a 34

		35 a 39		35 a 39

		40 a 49		40 a 49

		50 a  59		50 a  59

		60 e +		60 e +



&LFonte: SINAN - SMS dados até 20/08/2002.
Elaboração:Patricia Guercio.

masculino

feminino

Distribuição dos casos de AIDS segundo faixa etária e sexo dos notificados, residentes no município de Juiz de Fora - MG -  1985 a 2002.
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dadossexo e faixaetaria

		Faixa etária		masculino		feminino				residentes		masculino		feminino				notificados		masc		fem

		< de 5		1.7		3.9						16		15						23		21

		5 a 12		0.3		0.8						3		3						4		7

		13 a 19		3		3.9						29		15						35		18

		20 a 24		10.1		13.9						96		53						125		75

		25 a 29		21		20.5						200		78						266		105

		30 a 34		23.1		17.6						220		67						308		103

		35 a 39		18.2		19.4						173		74						264		94

		40 a 49		14.6		14.5						138		55						217		87

		50 a  59		5.8		2.6						55		10						83		19

		60 e +		2.2		2.9						21		11						30		13

										ign		0		0						0		0

										total		951		381				total		1355		542

										ttgr				1332				ttgn				1897
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		Brasil		222348

		São Paulo		104844

		Rio de Janeiro		31291

		Minas Gerais		13343

		Rio de Janeiro		31291		37.9

		Juiz de Fora		1230		34.8		38 lugar





popfaixa

		1980		1980		1980

		1990		1990		1990

		1996		1996		1996

		2001		2001		2001



&LFonte: IBGE

0 a 19

20 a 59

60 e +

Distribuição da população de Juiz de Fora - MG - segundo a faixa etária, no período de 1980 a 2001.
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sobrevida

		13 a 14		13 a 14		13 a 14

		15 a 19		15 a 19		15 a 19

		20 a 24		20 a 24		20 a 24

		25 a 29		25 a 29		25 a 29

		30 a 39		30 a 39		30 a 39

		40 a 44		40 a 44		40 a 44

		45 a 49		45 a 49		45 a 49

		50 a 54		50 a 54		50 a 54

		55 a 59		55 a 59		55 a 59

		60 e +		60 e +		60 e +



&LFonte: SINAN AIDS SMS- JF
Elaboração: Patrícia Guercio.

% de óbito

% de vivos

% de ign

Distribuição conforme faixa etária dos notificados no SINAN- AIDS, residentes no município de Juiz de Fora, segundo a situação de sobrevida dos 
notificados de 85 a 2002.
Gráfico 6
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somentecasoefaixa

		13 a 14

		15 a 19

		20 a 24

		25 a 29

		30 a 39

		40 a 44

		45 a 49

		50 a 54

		55 a 59

		60 e +

		total



&LFonte: SINAN -AIDS SMS/JF.
Elaboração :Patrícia Guercio.

total de casos

Distribuição dos casos de AIDS notificados no SINAN- AIDS residentes em Juiz de Fora, segundo faixa etária de 1985 a 2002.
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faixaetasituação

						total de casos		vivo		% de vivos		ign		% de ign		óbito		% de óbito

				13 a 14		2		0		0		0		0		2		0.3

				15 a 19		42		28		4.4		1		2.4		13		2.2

				20 a 24		149		89		13.2		5		12.2		55		9.6

				25 a 29		278		134		19.9		12		29.3		132		22.6

				30 a 39		535		290		42.9		15		36.6		230		39.7

				40 a 44		133		66		9.7		2		4.9		65		11.2

				45 a 49		60		30		4.4		1		2.4		29		5

				50 a 54		42		18		2.7		2		4.9		22		3.8

				55 a 59		23		6		0.8		1		2.4		16		2.8

				60 e +		32		14		2		2		4.9		16		2.8

				total		1296		675		100		41		100		580		100

				% de óbito				% de vivos		% de ign		total de casos

		13 a 14		0.3				0		0		2

		15 a 19		2.2				4.4		2.4		42

		20 a 24		9.6				13.2		12.2		149

		25 a 29		22.6				19.9		29.3		278

		30 a 39		39.7				42.9		36.6		535

		40 a 44		11.2				9.7		4.9		133

		45 a 49		5				4.4		2.4		60

		50 a 54		3.8				2.7		4.9		42

		55 a 59		2.8				0.8		2.4		23

		60 e +		2.8				2		4.9		32
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				0 a 19		20 a 59		60 e +

		1980		41.8		50.5		7.7

		1990		37.1		53.7		9.2

		1996		35.6		54.5		9.8

		2001		33.7		55.8		10.6
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&LFonte:SINAN dados até 08/2002.
Elaboração:Patrícia Guercio.

%

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE AIDS EM PESSOAS DO SEXO FEMININO RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA - MG,
 NO PERÍODO DE 1985 -  2002.
GRÁFICO 1
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				%						casos

		87 a 90		6.3						24

		91 a 96		31						118

		97 a 02		62.7						239





PERCMASC

		85 a 90

		91 a 96

		97 a 02



&LFonte:SINAN/SMS -JF dados até 08/2002.
Elaoração:Patrícia Guercio.

%

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE AIDS EM PESSOAS DO SEXO MASCULINO RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA - MG DE 1985 - 2002.
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				%						casos

		85 a 90		9.66						92

		91 a 96		47.2						450

		97 a 02		43						410
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